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1.0 APRESENTAÇÃO 

 

As abelhas pertencem a classe Insecta, ordem Hymenoptera e Superfamília Apoidea; 

estão distribuídas dentro de sete  famílias. A teoria mais aceita para sua origem, é a de terem 

evoluído a partir de vespas primitivas que passaram a alimentar suas larvas com pólen e 

néctar coletados  nas flores (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002), a cerca de 130 

milhões de anos, no período conhecido como Cretáceo. Durante todo esse período, esse 

táxon foi se diversificando de tal forma que atualmente aproximadamente 25.000 espécies 

são conhecidas; e especialistas  teorizam que esse número  possa ser muito superior 

(GOULSON, 2014).  

Dessas mais de vinte mil espécies estudadas, poucas são exploradas economicamente, 

tendo algumas com maior destaque. A família Apidae, por exemplo, reúne muitas dessas 

espécies, pois além de prestarem seus serviços de polinização, que trazem muitos benefícios 

para a agricultura, principalmente no que diz respeito a produção de frutas e legumes, 

contribuem também com a produção de mel, cera, própolis e geleia real (CARRANO-

MOREIRA, 2015). 

No entanto, independentemente do propósito a ser explorado, o inseto precisa, 

primeiramente, ser conhecido e corretamente identificado. As atividades desenvolvidas no 

Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), objetivaram o treinamento em identificação de 

espécies pertencentes as cinco famílias de abelhas presentes no Brasil (Colletidae, 

Andrenidae, Halictidae, Megachilidae e Apidae); bem como, treinamento no manejo de 

espécies de abelhas sem ferrão e espécies solitárias. 

O treinamento em coleta e manipulação de insetos, foi focado principalmente no 

processo de coleta, armazenamento, montagem e conservação de abelhas; a confecção de 

tubos em cartolina para montagem e substituição de ninhos armadilha, foi realizada parte no 

no laboratório e parte em campo; o treinamento em morfologia funcional básica de insetos 

foi focado na morfologia externa de abelhas, com a elaboração de um pequeno e resumido 

material, baseado principalmente em imagens, facilitando o processo de identificação; e por 

último, foi feita o treinamento em identificação de espécimes pertencentes as famílias 
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Colletidae, Andrenidae, Halictidae, Megachilidae e Apidae, utilizando imagens 

disponibilizadas em acervos digitais, artigos científicos e livros para realizar a comparação 

e identificação dos caracteres chave. 
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2.0 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Local 

O estágio foi realizado no laboratório de entomologia (Hymenoptera), localizado no 

prédio de fitossanidade (Figura 1) do Departamento de Agronomia da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (sede), no município de Recife, PE (8°00'58.9"S 34°56'40.4"W e 14m 

de altitude).  

 

Figura 1. Prédio de fitossanidade da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

As atividades presenciais foram iniciadas no dia 2 de março de 2020 e, por decorrência 

da pandemia de COVID-19 (Novo Coronavírus), a continuidade do estágio foi finalizado na 

modalidade remota.   

As atividades presenciais foram desenvolvidas no laboratório de entomologia 

(Hymenoptera) (Figura 2. A e B) que além de acervo entomológico, continha algumas mesas 

e cadeiras para manuseio dos microscópios e das caixas entomológicas, estantes contendo 

algumas criações de insetos, geladeira, bebedouro, estufas, alguns armários para guardar o 

material dos ocupantes e uma sala onde ficavam armazenados os materiais do laboratório e 

materiais de pesquisa. 
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Figura 2. Local de realização do ESO. A e B laboratório de entomologia (Hymenoptera) do 
prédio de fitossanidade. 

 

2.2 Atividades desenvolvidas durante o estágio  

As atividades do estágio tiveram início presencialmente no laboratório de entomologia, 

sob a supervisão da professora Dra. Daniele Regina Parizotto, e começou com o treinamento 

em coleta e manipulação de insetos, que teve como objetivo o preparo para as atividades a 

campo. A supervisora também disponibilizou para ser utilizado como referência, o manual 

de coleta e identificação de insetos, publicado por um ex-professor do departamento de 

engenharia florestal da própria instituição, em parceria com a editora Technical Books. 

O manual sugerido pela supervisora, serviu como guia durante todo o estágio; 

semelhante a manuais de procedimentos laboratoriais, descrevendo passo a passo as etapas 

a serem seguidas, bem como os métodos, equipamentos e instrumentos a serem utilizados. 

Métodos de coleta, montagem e preservação a serem utilizados, podem variar dependendo 

do propósito da utilização dos espécimes; estudos de morfologia, confecção de coleções 

didáticas, elaboração e/ou acréscimos de exemplares a coleções científicas, são apenas 

alguns dos motivos (ALMEIDA; RIBEIRO-COSTA; MARINONI, 2012). 

Outra atividade presencial realizada foi a confecção de tubos em cartolina para 

montagem e substituição de ninhos armadilha. Utilizando cartolina preta, régua, tesoura, 
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lápis, bastonete de vidro com diâmetro pré-definido, fita transparente e cola escolar branca, 

foi confeccionado pequenos canudos (Figura 3.A) para revestimento dos orifícios presentes 

nos ninhos armadilha montados em campo (Figura 4.A); além de facilitar na remoção e no 

manejo dos espécimes coletados para identificação, também evitam a deposição de cera 

diretamente nos orifícios da estrutura. Para montagem dos canudos, a cartolina foi cortada 

em pequenos retângulos de tamanho padronizado (Figura 3.B); o bastonete de vidro serviu 

como molde, facilitando o processo de modelagem do retângulo de cartolina e, a fita 

transparente manteve na forma desejada; em uma das extremidades do canudo, foi colado, 

com cola escolar branca, um pequeno círculo cartolina, de diâmetro pouco superior ao do 

canudo, deixando apenas um orifício para a entrada e saída dos insetos. 

 

Figura 3. Materiais utilizados na confecção dos canudos. A, canudos montados; outros 
elementos podem ser observados: bastonete molde (no centro), régua (canto superior direito) 
e alguns retângulos de cartolina já recortados (canto superior, a direita da régua). B, cartolina 
preta, com marcações a lápis. 

Foi feito o acompanhamento em campo da substituição de um dos ninhos armadilha, 

posicionado próximo ao departamento de zootecnia (Figura 4.A, B e C); embora existam 

oito pontos de coleta, espalhados por todo o campus da universidade. Essa atividade tinha 

como objetivo conhecer a diversidade de abelhas solitárias no campus da instituição, e fazia 

parte de um dos projetos de pesquisa que a supervisora coordenava, onde buscava-se 

conhecer as espécies de abelhas solitárias encontradas no campus da UFRPE. 
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A maioria dos ninhos, consistia em blocos de madeira (Figura 4.C), perfurados em um 

dos lados; os canudos eram inseridos em cada um dos dez orifícios (Figura 4.D), ajustando-

os para que encaixassem completamente, evitando com que se projetassem para fora. A 

utilização de ninhos armadilha, é eficiente para coleta de certas espécies de abelhas que 

procuram um local para nidificar; como abelhas dos gêneros Centris Fabricius, Tetrapedia 

Klug, Euglossa Latreille e Xylocopa Latreille (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). 

 

Figura 4. Ninhos armadilha. A, estrutura montada para coleta de abelhas, formada de cinco 
ninhos, dispostos horizontalmente, sendo recobertos por uma telha; toda a estrutura é 
apoiada em uma estaca de madeira. B, ninhos armadilha capturados de perto. A imagem C, 
permite observar a presença de um ninho feito de isopor entre os ninhos confeccionados em 
madeira. D, inserção dos tubos de cartolina, para revestimento dos orifícios. 

O treinamento realizado no estágio, possibilitou o aprendizado do processo de 

classificação das abelhas e sua organização dentro das sete famílias; Stenotritidae, Colletidae, 

Andrenidae, Halictidae, Melittidae, Megachilidae e Apidae (MICHENER, 2007). De todas 

as 7, apenas 5, ocorrem no Brasil (Figura 5). 
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Figura 5. Famílias de abelhas que ocorrem no Brasil. Fonte: Aleixo (2014). 

 

Também foi proporcionado observar que as variações morfológicas apresentadas entre 

as abelhas pertencentes a diferentes famílias são surpreendentes; essas diferenças são 

perceptíveis como por exemplo, na coloração do tegumento, no padrão de nervura das asas, 

presença ou ausência de corbícula ou escopa, tamanho e forma da glossa (Figura 5).  

No que se refere ao processo de identificação de abelhas, as técnicas utilizadas 

baseiam-se na observação de caracteres estruturais, utilizando semelhanças e diferenças 

entre o exemplar estudado e grupos já previamente estabelecidos, fazendo-se necessário o 

uso das chaves dicotômicas de classificação, além da identificação através da comparação 

direta do espécime a ser identificado, com exemplares de coleções de referência ou, por fotos 

publicadas em literatura especializada (CARRANO-MOREIRA, 2015). 

O treinamento em morfologia funcional básica de insetos, focado na morfologia 

externa de abelhas, permitiu a utilização de descrições chave e ilustrações contidas no 

manual, para observação e comparação dos principais caracteres utilizados na identificação 

das espécies de abelhas a nível de família. Essa atividade foi realizada na modalidade remota, 

através de fotos disponibilizadas em acervos entomológicos online de museus, artigos 

científicos e livros digitais. 

Acervos entomológicos online:  

- Webbee;  

- Invertebrate Collection (University of Calgary);  
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- Exotic Bee ID;  

- Coleção Virtual de Insetos (CCA/UFSCar);  

- University of Florida (entnemdept);  

- USDA APHIS PPQ (Bugwood.org).  

Artigos científicos:  

- Photomicrographs of female of Chalicodoma (Alocanthedon) odontophorum 

Engel, sp. n.: facial aspect;  

- As abelhas do gênero Xylocopa Latreille (Xylocopini, Apidae) do Estado de São 

Paulo, Brasil;  

- The corbiculate bees arose from New World oil-collecting bees: implications for 

the origin of pollen baskets;  

- Relações filogenéticas entre as abelhas da subfamília Andreninae com ênfase nas 

tribos Calliopsini, Protandrenini e Protomelitturgini (Hymenoptera, Apidae);  

- A revision of Neocorynura bees of the joannisi group with new geographical 

records for other Andean species (Hymenoptera: Halictidae, Augochlorini); 

- Taxonomy and geographic distribution of the species of Centris of the hyptidis 

group (Hymenoptera: Apidae: Centridini), with description of a new species from 

central Brazil.  

Livros:  

- Guia Ilustrado de Abelhas Polinizadoras no Brasil;  

- Insetos do Brasil: diversidade e taxonomia;  

- The Bees of the World. 2. Ed.;  

- Insetos: manual de coleta e identificação;  

- A sting in the tale: my adventures with bumblebees;  

- Abelhas brasileiras: sistemática e identificação. 1. ed.    
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Antes de entrar realmente em classificação a nível de família, alguns pontos da 

morfologia externa das abelhas devem ser apontados. Para facilitar a utilização dos 

caracteres chaves, usados para classificação das famílias, é necessário saber primeiro onde 

encontrá-los. No decorrer do estágio, visando facilitar o procedimento de classificação, 

elaborou-se um pequeno e resumido material, baseado principalmente em imagens.  

O corpo das abelhas é dividido em três tagmas (Figura 6); cabeça, mesossoma e 

metassoma. A cabeça é do tipo hipognata, com as peças bucais dirigidas para baixo (Figura 

7.A, B, C e D); nela se localizam os olhos compostos, ocelos, antenas e aparelho bucal 

(Figura 8.A, B e C). 

 

Figura 6. Segmentação do corpo de uma abelha em tagmas distintos; cabeça em vermelho, 
mesossoma em verde e metassoma em azul. Fonte: Adaptado de Dr. Mel (2017).  
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Figura 7. Cabeça do tipo hipognata em abelha. A, Xylocopa artifex (fêmea) vista lateral; 
apresenta peças bucais voltadas para baixo, caracterizando uma cabeça do tipo hipognata. B, 
cabeça do tipo prognata. C, cabeça tipo hipognata. D, cabeça tipo opistognata. Fonte: A, 
adaptada de Marchi e Alves-dos-Santos (2013); B, C e A, adaptadas de Corseuil (2006). 

 

Figura 8. Cabeça das abelhas. A, Xylocopa muscaria (macho) vista frontal; olhos compostos, 
ocelos, antenas, clípeo, labros, mandíbulas, maxilas e glossa estão demarcados com 
diferentes cores. B, ilustração detalhada dos componentes presentes na cabeça de uma abelha; 
cada estrutura foi demarcada com uma cor diferente, servindo de referência para as figuras 
A e C. C, Xylocopa artifex (fêmea) vista frontal; olhos compostos, ocelos, antenas, clípeo, 
mandíbula e maxila, estão demarcados em cores diferentes, correspondendo as estruturas de 
mesma coloração na figura B. Fonte: A e C, adaptadas de Marchi e Alves-dos-Santos (2013); 
B, adaptada de Coleção Virtual de Insetos (2017).  

O tórax é dividido em três regiões denominadas de: protórax (anterior), mesotórax 

(intermediário) e metatórax (posterior); cada segmento possui um par de pernas (Figura 9.A 

e B) e os dois últimos segmentos um par de asas cada (Figura 9.B e C).  

 

Figura 9. Apêndices torácicos; pernas e asas. A, Apis nigrocincta (fêmea) vista lateral; 
pernas anteriores ou protorácicas (P1), pernas medianas ou mesotorácicas (P2), pernas 
posteriores ou metatorácicas (P3); cada par de pernas tem uma cor diferente, estão associadas 
a figura B. B, ilustração da vista lateral do corpo de uma abelha; os três pares de pernas e os 
dois pares de asas foram destacados com cores diferentes, servindo de referência para as 
figuras A e C. C, Xylocopa brasilianorum (fêmea) vista dorsal; asas anteriores (AA) e 
posteriores (AP) estão demarcadas em cores diferentes, correspondendo as estruturas de 
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mesma coloração na figura B. Fonte: A, adaptada de Smith-Pardo (2018); B, adaptada de 
Zanusso (2011); C, adaptada de Marchi e Alves-dos-Santos (2013).  

Dependendo da família ou subfamília, o pólen pode ser transportado pela fêmea na 

escopa,  corbícula ou  papo. A escopa (Figura 10A) é uma estrutura localizada nas pernas 

posteriores (P3),  formada por pelos ramificados semelhantes a escovas (Figura 10.B, C, D 

e E); em alguns táxons (Megachilidae), esses pelos estão localizados na parte ventral do 

abdômen (Figura 10.F, G e H). A corbícula (Figura 10.I) é uma estrutura semelhante a uma 

“cesta” (SILVA et al., 2015) localizada em uma parte chata ou côncava da tíbia das pernas 

posteriores (Figura 10.J, K e L).   

 

Figura 10. Estruturas para transporte de pólen; escopa e corbícula. A, Melissodes rivalis 
(fêmea) vista lateral; P3 com escopa. B, escopa em perna posterior de Centris sp. C, pólen 
fixado a escopa da perna posterior. D, ilustração; P3 de uma fêmea de Svastra obliqua uma 
abelha eucerina, mostrando a escopa para transportar pólen seco na tíbia e basitarso. E, 
ilustração da perna posterior de fêmea Lasioglossum malachurum; escopa do trocanter ao 
basitarso. F, Megachile inermis (fêmea) vista lateral; escopa adominal. G, escopa abdominal 
de Megachile sp. H, ilustração da vista lateral do metassoma com escopa ventral. I, Apis 
mellifera (fêmea) vista lateral; corbícula presente na P3. J, perna posterior de Eufriesea 
violacea; corbícula tibial. K, corbícula contendo pólen; Apis mellifera (fêmea) vista lateral. 
L, ilustração de corbícula presentes na P3 de: Bombus pennsylvanicus (esquerda) e Plebeia 
frontalis (direita). Fonte: A e F, Alexander (2018); B e G, adaptadas de Aleixo (2014); C, 
adaptada de Ritner (2018); D, E e H, adaptadas de Brothers (2007); I, adaptada de Brady 
(2018); J, adaptada de Martins, Melo e Renner (2014); K, adaptada de Rowe (2013); L, 
Michener (2007). 
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Para facilitar o entendimento das atividades realizadas no treinamento para 

classificação a nível de família, das abelhas com ocorrência no Brasil, os caracteres 

diagnósticos que permitem a diferenciação das famílias: a) Colletidae, b) Andrenidae, c) 

Halictidae, d) Megachilidae e e) Apidae, foram evidenciados em fotografias apresentadas a 

seguir, bem como, as informações sobre as principais características de cada família foram 

organizadas em tabelas (Tabela 1, 2, 3, 4 e 5). 

a) A família Colletidae, é considerada a mais primitiva entre as famílias; seus 

representantes ocorrem no mundo todo, sendo mais abundante no hemisfério sul, 

especialmente na Austrália (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). Os membros dessa 

família são solitárias e costumam construir seus ninhos no solo. Uma característica marcante, 

é a aparência semelhante a celofane do revestimento das paredes internas das células de cria, 

feito pelas fêmeas (MICHENER, 2007). Dependendo da subfamília, pode haver ou não a 

presença de escopa. A tabela 1 apresenta algumas características da família. 

Tabela 1. Família Colletidae.  

Nível social Espécies solitárias 
Porte Médio 

Glossa Curta e truncada (Figura 11.A e B), bilobada (Figura 11.C e D) ou bífida 
(Figura 11.E e F) 

Palpos labiais Pelo menos os últimos três palpômeros cilíndricos (Figura 12.A e B) 
Fronte Sulco subantenal partindo da base interna do alvéolo (Figura 13.A e B) 

Estrutura para coleta de pólen P3 sem corbícula (Figura 14) 

Subfamílias 

Colletinae 
Diphaglossinae 
Xeromelissinae 
Hylaeinae 
Euryglossinae 
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Figura 11. Glossas de Colletidae. A, glossa truncada. B, ilustração de uma glossa truncada. 
C, glossa bilobaba. D, ilustração de glossa bilobada. E, glossa bífida. F, ilustração de uma 
glossa bífida. Fonte: A e E, Webbee (2019); B, D e F, adaptadas de Michener (2007); C, 
adaptada de Hall (2012). 

 

Figura 12. Palpos labiais. A, Caupolicana electa (macho); palpômeros 
cilíndricosdestacados em verde. B, ilustração do aparelho bucal de Colletes (fêmea), vista 
anterior da metade apical; palpo labial sinalizado em verde. Fonte: A, adaptada de Hall 
(2012); B, adaptada de Zagonel (2002). 

 

Figura 13. Fronte. A, Caupolicana electa (fêmea) vista frontal; sulco subantenal (seta 
vermelha). B, ilustração representando uma cabeça de Caupolicana, vista frontal; o sulco 
subantenal foi destacado em vermelho. Fonte: A, adaptada de Hall (2012); B, adaptada de 
Zagonel (2002). 
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Figura 14. Colletes spinatus (fêmea), vista lateral; pólen aderido a escopa no par posterior 
de pernas (sinalizado em vermelho). Fonte: Adaptada de Niu, Zhu e Kuhlmann (2014). 

 

b) Membros de Andrenidae estão presentes em todos os continentes, com exceção da 

Austrália. São comuns em áreas xéridas, tendo preferência por construir seus ninhos em 

galerias feitas no solo. Seus olhos são alongados, chegando à base das mandíbulas 

(CARRANO-MOREIRA, 2015). Podem apresentar coloração variável e brilho metálico 

(quando presente, restrito ao metassoma) (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). Mais 

detalhes em relação as características da família podem ser encontrados na tabela 2. 

Tabela 2. Família Andrenidae. 

Nível social Espécies solitárias e comunais 
Porte Tamanhos variados 

Glossa Curta e pontiaguda (Figura 15.A, B, C e D) 
Palpos labiais Pelo menos os últimos três palpômeros cilíndricos (Figura 16) 

Fronte 
Duas suturas subantenais (Figura 17.A, B e C); se apenas uma sutura for 
visível, então, abelhas grandes e robustas. Fóvea facial frequentemente 
presente (Figura 18.A e B) 

Estrutura para coleta de pólen P3 sem corbícula (Figura 19.A, B e C) 

Subfamílias 

Alocandreninae 
Andreninae 
Panurginae 
Oxaeinae 
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Figura 15. Glossa curta e pontiaguda; família Andrenidae. A, Andrena hilaris (macho). B, 
Andrena accepta (fêmea). C, Andrena macoupensis (fêmea). D, ilustração da probóscide de 
Andrena mimetica (Andrenidae). Fonte: A, B e C, Hall (2012); D, adaptada de Michener 
(2007).  

 

Figura 16. Andrena barbara (fêmea); palpômeros cilíndricos destacados em vermelho. 
Fonte: Adaptada Hall (2012).  

 

Figura 17. Suturas subantenais. A, Arhysosage cactorum (fêmea), vista frontal; as duas 
suturas subantenais foram demarcadas em vermelho. B, Heterosarus neomexicanus (fêmea), 
vista frontal; suturas subantenais destacadas em vermelho. C, ilustração da cabeça de 
Psaenythia, vista frontal; as suturas subantenais estão destacadas em vermelho. Fonte: A e 
B, adaptadas de Ramos (2011); C, adaptada de Zagonel (2002).  
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Figura 18. Fóvea facial. A, Metapsaenythia abdominalis (fêmea), vista frontal; fóvea facial 
destarcada em vermelho. B, ilustração da cabeça de Psaenythia, vista frontal; fóvea facial 
em vermelho. Fonte: A, adaptada de Ramos (2011); B, adaptada de Zagonel (2002).  

 

Figura 19. Escopa presente nas pernas posteriores. A, Andrena personata (fêmea); P3 
apresenta pólen aderido a escopa. B, Andrena miserabilis (fêmea); P3 com escopa. C, 
Andrena cressoni (fêmea); escopa no par posterior de pernas. Fonte: A, B e C, adaptadas de 
Hall (2012).  

 

c) A família Halictidae é amplamente distribuída, abrigando abelhas com tamanhos 

variados, podendo ser de pequenas a médias, normalmente esguias e relativamente comuns; 

o tegumento é colorido e, geralmente metalizado (Figura 20.A, B e C). A família apresenta 

espécies com todos os níveis de organização social, do solitário ao eussocial primitivo 

(SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). Mais detalhes em relação as características da 

família podem ser encontrados na tabela 3. 

Tabela 3. Família Halictidae. 

Nível social Espécies solitárias 
Porte Pequeno a médio 

Glossa Curta e pontiaguda (Figura 21.A, B, C, D e E) 
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Palpos labiais Pelo menos os últimos três palpômeros cilíndricos (Figura 22.A, B e C) 
Fronte Uma sutura subantenal (Figura 23.A e B) 

Estrutura para coleta de pólen P3 sem corbícula (Figura 24.A, B, C, D, E, F, G e H) 

Subfamílias 

Rophitinae 
Nomiinae 
Nomioidinae 
Halictinae 

 
Figura 20. Neocorynura (fêmea), vista lateral. A, Neocorynura aymara. B, Neocorynura 
micheneri. C, Neocorynura tungurahuana. Fonte: A, B e C, adaptadas de Smith-Pardo e 
Gonzalez (2009). 

 

Figura 21. Glossas, vista frontal. A, Augochlorella gratiosa (fêmea). B, Halictus parallelus 
(macho). C, Dialictus creberrimus (fêmea). D, Augochlora pura pura (fêmea). E, ilustração 
do aparelho bucal de Augochloropsis (fêmea), vista anterior da metade apical. Fonte: A, B, 
C e D, adaptadas de Hall (2012); E, adaptada de Zagonel (2002).  
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Figura 22. Palpos labiais. A, Augochlora pura mosieri (macho); palpo labial destacado em 
azul. B, Augochlora pura mosieri (fêmea); o palpo labial foi demarcado em azul. C, 
ilustração do detalhe da cabeça de Augochloropsis (fêmea), vista ventral; palpo labial 
sinalizado em azul. Fonte: A e B, adaptadas de Hall (2012); C, adaptada de Zagonel (2002).  

 

Figura 23. Sutura subantenal. A, Neocorynura aymara (fêmea), vista frontal; a sutura 
antenal de cada alvéolo foi destacada em azul. B, ilustração da cabeça de Pseudaugochlora 
(fêmea), vista frontal; suturas subantenais destacadas em azul. Fonte: A, adaptada de Smith-
Pardo e Gonzalez (2009); B, adaptada de Zagonel (2002).  
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Figura 24. Ausência de corbícula no par posterior (P3). A, Augochlora pura mosieri (fêmea), 
vista lateral; presença de escopa no P3 indicada pela seta vermelha. B e C, Augochlora pura 
mosieri (fêmea); escopa. D, E e F, Lassioglossum (Evylaeus) arcuatus (fêmea), vista lateral; 
vista dorsal e vista ventral, respectivamente; presença de escopa no P3 indicada pela seta 
vermelha. G, Augochlora pura pura (fêmea), vista lateral; escopa pouco desenvolvida no P3 
(seta vermelha). H, Augochlora pura pura (fêmea); escopa pouco desenvolvida. Fonte: A, 
B, C, D, E, F, G e H, adaptadas de Hall (2012). 

d) Abelhas pertencentes a família Megachilidae. Seus membros apresentam labro 

retangular, sempre mais longo do que largo (Figura 25.A, B e C), escopa presente nas fêmeas 

de quase todas as espécies e restrita aos esternos do metassoma (MICHENER, 2007; 

SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). As fêmeas de algumas espécies cortam folhas e as 

usam na construção do ninho (CARRANO-MOREIRA, 2015); geralmente são construídos 

no solo ou em cavidades na madeira. Mais detalhes em relação as características da família 

podem ser encontrados na tabela 4. 
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Tabela 4. Família Megachilidae. 

Nível social Espécies solitárias 
Porte Médio 

Glossa Longa e afilada (Figura 26.A e B) 

Palpos labiais Os dois últimos palpômeros pequenos, cilíndricos e os dois basais 
achatados (Figura 26.A e B) 

Fronte Sulco subantenal encontrando o alvéolo por fora (Figura 27.A e B) 

Estrutura para coleta de pólen Sem corbícula; escopa, quando presente, restrita aos esternos do 
metassoma (Figura 28.A, B e C) 

Subfamílias Fideliinae 
Megachilinae 

 

 

Figura 25. Labro retangular. A, Chalicodoma (Alocanthedon) odontophorum (fêmea), vista 
frontal; labro retangular, mais longo que largo, destacado em amarelo. B, ilustração da 
cabeça de Chelostoma californicum (macho); o labro retângular foi destacado em amarelo. 
C, ilustração do labro de fêmea Heriades apriculus. Fonte: A, adaptada de Engel e Gonzalez 
(2011); B e C, adaptadas de Michener (2007).  

 

Figura 26. Glossa e palpos labiais. A, Icteranthidium aff cinctum (macho), vista lateral; em 
vermelho a glossa e em azul os palpômeros. B, ilustração da probóscide de Anthidium atripes; 
a glossa foi demarcada em vermelho e os palpômeros, em azul. Fonte: A, adaptada de Ritner 
(2018); B, adaptada de Michener (2007).  
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Figura 27. Suturas subantenais. A, Hypanthidioides panamense (fêmea), vista frontal; 
suturas subantenais destacadas em vermelho. B, ilustração da cabeça de Saranthidium 
(fêmea), vista frontal; as suturas subantenais foram destacadas em sinalizadas em vermelho. 
Fonte: A, adaptada de Ritner (2018); B, adaptada de Zagonel (2002).  

 

Figura 28. Escopa restrita ao metassoma. A, Megachile fulva (fêmea), vista lateral; escopa 
presente no metassoma sinalizada em branco. B, Noteriades spinosus (fêmea), vista lateral; 
escopa restrita a parte ventral do metassoma, sinalizada em branco. C, Megachile johannis 
(fêmea), vista lateral; escopa localizada no metassoma, sinalizada em branco. Fonte: A, B e 
C, adaptadas de Ritner (2018). 

e)  A família Apidae é uma das mais diversificadas, contendo mais tribos do que 

qualquer outra família de abelha (MICHENER, 2007). Suas espécies podem variar de 

tamanho, indo de muito pequenas como as abelhas-sem-ferrão a grandes como abelhas 

carpinteiras. Os membros dessa família são muito estimados, pois, além da polinização, 
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produzem mel, cera, própolis e geleia real. Apresentam labro mais largo do que longo 

(Figura 29.A, B, C, D, E e F), com a presença de corbícula ou escopa no P3 em algumas 

espécies (CARRANO-MOREIRA, 2015). Mais detalhes em relação as características da 

família podem ser encontrados na tabela 5. 

Tabela 5. Família Apidae. 

Nível social Espécies eussociais e solitárias 
Porte Muito pequeno a grande 

Glossa Longa e afilada (Figura 30.A, B, C, D e E) 

Palpos labiais Os últimos dois palpômeros pequenos, cilíndricos e os dois basais 
alongados e achatados (Figura 30.A, B, C, D e E) 

Fronte Sulco subantenal encontrando a parte interna ou inferior do alvéolo 
(Figura 31.A, B e C) 

Estrutura para coleta de pólen P3 com corbícula (Figura 32.A e B) ou escopa (Figura 32.C e D) 

Subfamílias 
Xylocopinae 
Nomadinae 
Apinae 

 

Figura 29. Labro (demarcado em vermelho); vista frontal. A, Apis. B, Apis nigrocincta 
(fêmea). C, Apis laboriosa (fêmea). D, Apis dorsata (fêmea). E, Doeringiella pectoralis 
(macho). F, ilustração do labro de Anthophora edwardsii (macho). Fonte: A e B, adaptadas 
de Smith-Pardo (2018); C e D, adaptadas de Brady (2018); E, adaptada de Hall (2012); F, 
adaptada de Michener (2007). 
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Figura 30. Aparelho bucal; glossa e palpos labiais. A, Apis florea (fêmea), vista lateral; a 
glossa está demarcada em vermelho e, os palpos labiais em azul. B, Apis mellifera (fêmea); 
glossa em vermelho e palpo labial em azul. C, ilustração da cabeça de uma abelha; a seta 
vermelha indica a glossa; setas azuis sinalizam os palpos labiais. D, partes do aparelho bucal 
de Apis; glossa (seta vermelha) e palpos labiais (setas azuis). E, ilustração probóscide de 
Anthophora edwardsii; a glossa foi demarcada em vermelho e o palpo labial em azul. Fonte: 
A, adaptada de Brady (2018); B, adaptada de Hall (2012); C, adaptada de Llorente (2018); 
D, adaptada de Walker (2017); E, adaptada de Michener (2007). 

 

Figura 31. Sutura subantenal. A, Apis mellifera (fêmea), vista frontal; suturas subantenais 
marcadas em vermelho. B, Centris hyptidoides (macho), vista frontal; suturas subantenais 
marcadas em vermelho. C, ilustração da cabeça de Caenonomada (macho), vista frontal; as 
suturas subantenais foram traçadas em vermelho. Fonte: A, adaptada de Brady (2018); B, 
adaptada de Vivallo e Melo (2009); C, adaptada de Zagonel (2002). 
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Figura 32. Estruturas para coleta de pólen; corbícula e escopa. A, Apis mellifera (fêmea), 
vista lateral; corbícula no P3 (seta vermelha). B, Apis mellifera (fêmea); corbícula em 
detalhes. C, Anthophora edwardsii (fêmea), vista lateral; P3 com escopa (seta azul). D, 
Anthophora edwardsii (fêmea); escopa em detalhes. Fonte: A e B, adaptadas de Smith-Pardo 
(2018); C e D, adaptadas de Smith-Pardo (2017).  

A atividade de identificação realizada, foi um treinamento que permitiu identificar, por 

meio das imagens, alguns dos caracteres utilizados para identificação de abelhas a nível de 

família. O acompanhamento das atividades pela supervisora, assim como reuniões com os 

membros do laboratório, eram realizadas semanalmente. Os assuntos debatidos durante as 

reuniões variavam a cada semana; todos relacionados a estudos e pesquisas com abelhas. 
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3.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio realizado permitiu uma visão mais abrangente das áreas de atuação do 

zootecnista no ramo das abelhas; o campo da entomologia, com ênfase nos himenópteros da 

superfamília Apoidea é uma das alternativas para os profissionais que se interessem pela 

área. Cada atividade desenvolvida teve impacto significado no desenvolvimento profissional; 

a situação atípica em que foi realizado, permitiu colocar em prática certas competências 

esperadas em um zootecnista, que talvez não fossem possíveis se tivesse realizado todo o 

estágio apenas na modalidade presencial.  

Embora tenha sido realizado de maneira não convencional por conta da pandemia, o 

estágio representou um importante marco; foi uma experiência completamente nova e 

desafiadora; forçando a saída da zona de conforto e a busca de soluções para atingir  os 

objetivos, utilizando métodos já empregados na área da entomologia, mas que eram 

desconhecidos. Toda essa experiência embora tenha sido nova e desafiadora, permitiu 

aproveitar e explorar muito mais os recursos que a área de interesse oferece. 

Outro ponto importante, e que permitiu agregar muito mais conhecimento, foram os 

debates que aconteciam semanalmente; como o laboratório abriga estagiários de diferentes 

cursos, mesmo o foco principal sendo as abelhas, os pontos abordados pelos diferentes 

cursos tornaram a experiência enriquecedora, permitindo conhecer diferentes visões entre 

cada área e possibilitando um debate multidisciplinar com outros profissionais. 

A realização do estágio de forma híbrida, possibilitou uma experiencia desafiadora e 

enriquecedora; não só foi finalizado o estágio, como atingiu-se grande parte dos objetivos 

propostos; foi realizada uma experiência prática; experimentou-se em primeira mão uma 

situação completamente nova, a qual ninguém estava preparado; e, apesar das dificuldades, 

conseguiu-se elaborar e contornar toda a situação, utilizando métodos e ferramentas 

alternativas e adaptadas, de maneira a facilitar e melhorar o trabalho; havendo ainda, a 

interação com colegas de trabalho de diferentes áreas. 

Não há dúvida de que não foi um estágio convencional, porém a profissão de 

zootecnista não vem com manual de instrução; hora ou outra o profissional, independente 

da área que irá seguir, irá se deparar com situações inusitadas e atípicas, onde deverá avaliar, 
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elaborar e implementar alternativas para solução dos problemas, de forma a atingir os 

objetivos propostos, utilizando material e ferramentas disponíveis, junto com métodos 

alternativos. 
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